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EXTRACTOS E HESUMPS DAS ACTÀS DAS SESSÕES 
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Presidiu o`Sr. Dr. João Rocha dos Santos, secreta- 
riado pelos Srs. Capitão João Gomes de Abreu de Lima 
e Dr. Eduardo de Almeida. Concedida a palavra ao Ex.'"P Presidente da Direcção da Sociedade, este passou 
a expor o assunto que tinha motivado a convocação. 
Começou por fazer um breve relato das várias fases por 
.que têm passado as obras de conclusão do edifício da 
Sociedade, velha aspiração de há perto de 50 anos, sem 
completa realização até ao presente. Seguidamente 
disse: -Em 1944 foram estas obras obrigadas a uma 
nova interrupção, não sendo até hoje possível conti- 
nua-las da maneira lenta como se vinham realizando, 
visto exigirem presentemente uma empreitada que 
requer mais avultados capitais. Por este motivo re- 
solveu a actual Direcção pedir ao Governo um subsídio 
que lhe permitisse a rápida conclusão do edifício, mas 
sem quaisquer encargos para a Sociedade. Não pôde 
ser atendida a petição nestes termos em que foi reque- 
rida, concedendo-nos todavia o Ministério das Obras 
Públicas uma comparticipação de 40 °/0 nos trabalhos 
a realizar, em vista do que foi, pelos Serviços de Urbani- 
zação do referido Ministério, orçamentada toda a obra 
de pedreiro do edifício em esc. Ó78.ól8$00, contri- 
buindo desta forma o Estado com a importância de 
esc. 261.400$00, e cabendo à Sociedade o encargo dos 
417.218$00 esc. restantes. Como, porém, não convi- 

I 

ln 

i. 

I 



.. I v  so1.E11m 237 

nhairalizar desde já toda sobra de pedreiro, mas 
apenas concluir integralmente a ala norte do edifício, 
foi superiormente pedida a alteração do citado orça- 
mento, calculando-se, para as obras, da referida ala, 
' uma despesa global de esc. 400.000$00, contribuindo, 
portanto, o Estado apenas com a quantia de esc. 
l00.000$00.(dentro da referida base de comparticipação 
de t40 °/0) e tomando a Sociedade O~ encargo da des- 
pesa de esc. 240.000$00. Para cobrir esta importância, . 
dispõe a Sociedade, presentemente, de uma quantia 
aproximada de esc. 95.000$00, resultante de uma parte 
do subsídio camarário anual, que vem sendo capitalizado 
para estas obras, e do saldo disponível do orçamento 
para o corrente ano, necessitando, portanto, ainda da 
quantia de esc. 145.000$00, que lhe falta para realizar 
O m.ontante da sua comparticipação. Nestas condições, 
as Direcção da Sociedade propõe à Assembleia Geral 
a alienação de um título que possui da u Dívida Pública 
Consolidada", no valor de ese. 90.000$00, título este 
que, pelo limitado juro anual (que anda apenas à volta 
de esc. 2.500$00),pouco influi no orçamento da receita 
desta Colectividade. Se a 
consentir na venda do referido título, ficara o deficit a 
que se aludiu reduzido à quantia de ese. 55.000$00, 
deficit este qu'e*a Direcção da Sociedade espera poder 
eliminar, em parte, com um subsídio extraordinário 
que, certamente, a Ex." Câmara não recusará à Insti- 
tuição. E a quantia que, finalmente, ainda arcar à res- 
ponsabilidade desta Sociedade poderá certamente ser 
saldada, sem grande esforço de or.dem administrativa, 
nem compromisso de maior-›. Pelo que havia exposto, 
pedia, pois, ao Ex."1° Presidente da Assembleia Geral 
se dignasse submeter à discussão esta proposta, solici- 
tando autorização para converter o referido título da 
Dívida Pública -em dinheiro a aplicar às obras do 
edifício. ' 

O- Sr. Francisco Pereira Mendes, pedindo a pa- 
lavra, aludiu à resolução tomada pela Direcção da 
Sociedade, à qual dava o seu inteiro apoio, pois en- 
tendia que se devia aproveitar esta excepcional opor- 
tunidade da comparticipaçäo do Estado para levar por 
diante a conclusão das obras; Propôs um voto de 
louvor à actual Direcção, destacando, de um modo es 
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.pecial, o seu» Presidente que, sem preocupações de 
‹ ordem pessoal, tem dadoo melhor do seu esforço a 
esta Casa. Disse que a sua actuação tem sido, notável 

'Q merecedora *do-maior reconhecimento de todos OS 
.. consócios,"af¡rma.ndo ainda que a Direcção havia pro- 

_ cedido com acerto em contar antecipadamente com a 
colaboração da Câmara Municipal, pois se a Sociedade 
deve à Câmara valiosos auxílios, também esta deve 
por.suavez à Sociedade números benefícios, que se 
traduzem especialmente na criação do elevado zam- 
biente .cultural, que tanto 'enobrece e digníficaa nossa 
terra. ' . 

Estas palavras foram sublinhadas com,a, ap,rovação 
. de. todos os resentes. p 

z . 
Seguidamente o Sr. Presidente. da Assembleia 

Geral' disse que fazia suas as zpalavras do Sr. Francisco 
Pereira Mendes,. porque representavam o sentir unâ- 
nime de todos os sócios desta Sociedade- Punha, por 
isso, coma maior satisfação, à aprovação da Assem- 
bleia a proposta da Direcção, que foi aprovada por 
unanimidade. - 

is 

I ¬ 

Depois de o Sr. Presidente da Direcçàp ter agra- 
decido as palavras elogiosas que a si e à Direcção 
haviam sido, dirigidas, foi pelo Sr. Presidente da As- 
sembleia declarada encerrada a sessão, da. qual para 
constar se lavrou a presente acta que depois de lida 
.vai ser assinada. E eu,.Eduardo de Almeida, servindo 
de Secretário, a subscrevi e.assino. (Ass.) João Rocha 
dos Santos, João Gomes dcAbreu de Lima, Eduardo 
de Almeida. .` . . 
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I Sessão de 25 de Janeiro 
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.Sob a presidência do Ex."'° Vice-Presidente, Sr. 
Dr. Augusto Cunha, e estando presentes os Srs. Di- 
rectores.Eng. Eleutério Martins Fernandes,=zAIberto 
Costa; Alberto Vieira Braga e Manuel Alves de Oli- 
\reira, secretário, foi aberta a sessão.. . 

DepOis de lida e aprovada a a t a d a  sessão ante- 
rior, o Sr. Vice-Presidente propôsque fosse exalado 
Na acta uM voto de profundo pesar pelo falecimento 
dp Ex.*I=° Sr' Manuel Bernardo.Alyes, saudoso Pai do 
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Sr.~Secretário da Direcção, o quer foi aprovado por 
unanímidade. O Sr. Secretário declarou' que muito o 
sensibilizava esta prova 1 de amizade dos seus colegas 
em tão doloroso transe, pelo que testemurihava à Di- 
recção o-seu sinceroreconhecimento.z c ¬ 1 .‹ . 

. Em seguida procedeu-se à leitura ¬do expediente 
. -«Um ofício do Ex.""' Director da Faculdade de 

Letras da Universidade de Coimbra a comunicar que 
foi adiada, possivelmente para Maio próximo futuro, 
azcelebração do IV Centenário do estabelecimento do 
Colégio das Artes. | 

. 
-Um ofício do Sr.. Presidente do Centro Lite- 

rário Excelsior, de S; Paulo (Brasil) a agradecer a 
oferta da monografia Citânia e Sabrosa e a louvar a 
acção cultural desenvolvida pela Sociedade Martins 
Sarmento. - ¡ 

. -Um ofício do Sr. Presidente da Direcção da 
Associação de Socorros Mútuos Artística Vimaranense, 
a pedir. a oferta de alguns livros para distribuir, como 
prémio, aos filhos dos seus associados, por ocasião das 
comemorações do 79.° aniversário da fundação da- 
quela Colectividade. Resolvidoatender. 

. 

. Foram trocadas impressões sobre o início das 
projectadas obras Ida sede. › › 

I 

I 
I 

Sessão de 28 de Fevereiro 
1 .  

. . 1 

- Sob a Presidência do Ex.'"° Sr. Coronel Mário' 
Cardoso, e~na presença dos Directores Srs. Enga 
nheiro Eleutério Martins, Fernandes, Alberto Costa, 
Alber.to Vieira Braga, Dr. ]os Maria de Castro Fer- 
reira e Manuel Alves de Oliveira, foi declarada aberta 
asessão. › . | . ‹ ' 

. 

' Usando da palavra, o Sr. Presidente propôs se 
laNçasse na acta l.ll'I1 voto de profundo pesar pelo ía- 
lecimento, no dia 20 do corrente, da extremosa Mãe do 
Ex.'"° Colega da Direcção Sr. Dr. José Maria de Castro 
Ferreira, o que foi aprovado por unanimidade. O 
S't¡š Dr. Castro Ferreira agradeceu em comovidas pa- 
lavras a penhorante provede estima que os seus Co- 
legas acabavam de lhe dar, e bem assim a deferência 
de~ teremassistido ao funeral. ' . 
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. - Seguidamente, ; o Sr. Presidente, continuando 
no uso da palavra, referiu-sezaoCentenário de Joaquim 
de Vasconcelos, que passa no corrente ano, tendo ex- 

. pressões de admiração e de justa homenagem à me- 
- . móría desse grande .estudioso que foi Sócio Honorário 
-desta Sociedade, e um devotado amigo de Martins 
Sarmento. As palavras consagradas ao eminente polí- 
graio pelo Sr. Presidente serão publicadas na íntegra, 
em lugar especial da «Revista de Guimarães", tor- 
nando-se portanto dispensável transcrevê-lasna acta 
~desta sessão. . ' 

. 
. 

. 
. -Depois, o Sr. Presidente aludiu aos dois Con- 

gressos Internacionais que, no próximo mês de Abril, 
terão lugar em Portugal, devendo alguns. dos Con- 
gressistas visitar,z nessa ocasião, .os monumentos e 
instituições desta cidade e as ruínas da Citânia de 
Briteiros.- Esses Congressos são: o Internacional de 
Geografía, cujos membros visitam Guimarães na ter- 
ceira semana de Abril, em dia ainda não fixado, e o 
Internacional de História da Arte, marcado Para os 
dias 18 a 24 do mesmo mês, não estando também 
ainda fixa-do o dia da visita a Guimarães. Com refe- 
rência ao primeiro destes Congressos, informou o 
Sr. Presidente terem vindo a esta cidade, há pou- 
cos dias, os organizadores da aludida visita, Srs. 
Drs. Carlos Teixeira e Orlando Ribeiro, respectiva- 
mente Professores das Faculdades de Ciências e de 
Letras da Universidade de Lisboa, e o Sr. Dr. Jorge 
Dias, secretário do Centro de Estudos fi de Etnologia 
Peninsular, aos quais havia prestado todo o auxílio e 
esclarecimentos de que necessitavam, para .o bom de- 
sempenho da sua missão. Quanto ao Congresso de 
História da Arte, foi lido um ofício em que o Sr. Fre- 
sidente da Câmara Municipal de Guimaraes convidava 
o-,Sr. Presidente da Sociedade afazer parte da Co- 
missão de recepção aos Congressistas, convite que foi 
aceite gostosamente, pela deferência que representava 
para com esta Instituição. . _ 

. 
¬ O Sr. Presidente referiu-se ainda ao IX Congresso 
Internacional das Ciências Históricas, que terá lugar 
em Paris, .desde 28 de Agosto a 3 de Setembro do 
próximo ano, informando ter sido recebida nesta,Socie- 
dade uma circular da Academia Portuguesa da His- 
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tório sobre a organização do- mesmo Congresso e 
condições.de inscrição. A nossa Sociedade procurará ., 

fazer-se representar. z . z 

. 

^` Em seguida, 'o Sr. Secretário procedeu à leitura 
do seguinte expediente: Um ofício do Ex.'*I° =Director~ 
da Biblioteca Pública Municipal, ida Figueira da Foz, 
solicitando o envio"gratuito da""nossa «Revista de 
Ouimarãesv. Resolvido atender,.e pedirao Ex_mo Di- 
rector dessa Instituição que remeta, como permuta, à 
Sociedade Martins Sarmento, quaisquer medições que a 
sua Biblioteca tenha publicado ou venha a publicar. 

z 3 -- Um ofício da Römisch-Germanische Komission, 
'de Francfort sobre 0- Meno (Alemanha), acusando a 
recepção de alguns números' da nossa Revista e de 
várias edições da Sociedades em permuta com uma 
*excelente obra que daquela Comissão nos foi enviada 
para a Biblioteca da Sociedade, intitulada Die Bil- 
dersclzässeln der rã/nisclzen Töpƒer von Rheinzabern, 
›de Ricken-Ludowici. , 

. 
^ l 

+Uma carta doSr. Professor da Faculdade de 
Letras de Barcelona,*Dr. Felipe* Mateu y Llopis, diri- 
gida ao Ex."*° Sr. Presidente,›oierecendo a publicação 
›nawRevista de Guimarães» de algumas cartas inéditas 
'do* insigne numismata português. Teixeira de Aragão. 
Resolvido aceitar e agradecer a cativante oferta da- 
quele ilustre catedrático espanhol. 

Um ofício ida Associação Artística Vimaranense 
Convidando a Direcção. da Sociedade a fazer-se repre- 
sentar na sessão solene comemorativa do 79.° aniver- 
sário da fundação daquela colectividade, que teve lugar 
no dia Õ do corrente; O Sr. Secretário, Manuel Alves 
de Oliveira, comunicou haver representado, por in- 
cumbência do Sr.* Presidente, a nossa Sociedade .na- 
quelaz. sessão. . z  

z › 

'O Sr Alberto Vieira Braga, Director da «Revista 
de fiuimarãesw, pediu apalavra para lembrar, a pro- 
pósito =da suspensão da. leitura domiciliária .resolvida 
por esta Sociedade (suspensão esta com a qual algumas 
pessoas não concordaram), que também Ultimamente a 
Academia das'Ciências de Lisboa havia tomado, quanto 
aos livros da sua Biblioteca, medida igual à nossa, 
por deliberação do seu Conselho Administrativo. Tal 
resolução da nossa primeira Instituição Cuituralvem 
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confirmar o.~ acerto da deliberação anteriormente to- 
,mada noz mesmo sentido por esta Sociedade; .De resto, 
a atitude adoptada pela Direcção asobre' este uassunto 
,não constitui novidade nesta' .Casa, visto já-outras Di- 

. frecções o terem abordado há muitos anos, como pode 
2 . verificar-se pelas actas das sessões de e . 

de 13 dejunho do ano de 1928, sem contudo se re- 
solverem atombar abertamente a defesa dos livros da 
nossa.Biblioteca. . .. . .  ¬ 1 

I - O  mesmo Director referindo-se àpróxima ses- 
são solene do dia 9 de Março, , lembrou "a conveniência 

. .de, no ano futuro, se tomar 1 

aos =prémios pecuniários distribuidos nesta Festaa al- 
.gumas crianças, parecendo-lheque, em vista da exi- 
.guidadede vários desses prémios, eles deveriam ser 
reunidos -num único, que seria designado .‹PRfiMIO Dos ‹Amloos DA Socnznàofi zMARTINS SARMEN'rO››, e 
oferecido ao Professor que maior número de alunos 
apresente a exame, ministrando o ensino das quatro 
classes. Isto, a não ser que os actuais representantes 
dos beneméritas que estabeleceram os referidos pré- 
mios, por doação de capitais -cujo rendimento. é hoje 
diminuto, queiram actualizar tal rendimento, reforçando 

,.o capital dOê1dO; Todos os Directores presentes con- 
.cordaram, em princípio, com este alvitre, ficando re- 
solvido estudar.se o zassunto< devidamente. i 

--Pelo Sr. Alberto Costa foi lembrada a conve- 
niência de se pedir ao Ex.*"° Sr.. Ministro do Interior 

. . O 
. Janeiro passado lhe fora enviado, solicitando autori- zação para a venda do Título da Dívida Pública Con- 

solidada, que esta Sociedadep. 
em dinheiro é absolutamente.indispensável para fazer 
face às obras de conclusão do nosso edifício social, 
comparticipadas pelo Estado, . ez. às quais urge dar 
início; ‹ Ficou resolvido ir propositadamente *a Lisboa, 
como delegado desta Sociedade, para o citado em, o Sr. Tesoureiro, Engenheiro Eleutério :..Martins Fer- 
inandes. . 

. 
: 

. . z , 
E não havendo mais nada a~ tratar foi encerrada 

a sessão. . 

I 
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deferimento urgente do requerimento querem 5 de 

auzvlsnx D: ovnumñxs 
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ossui, e cuja conversão 

uma resolução quanto 
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Sessão solenodo 9 do Março Í 

| .  
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l 

'Com a assistência dos*Protessores do ensino pri- 
mário e secundário; entidades oficiais, sócios ¿da So- 
cidade Martins Sarmento, alunos premiados e 'SIJHS 
famílias,realizou-se às 14 horasa sessão solenepara 
a.'distribuição de prémios C diplomas aos alunos com 
melhor aproveitamento naS Escolas do *ConCelho de 
Guimarães. . . '| 

"Assumiu a presidência o Ex.'"° Sr. Dr; Augusto 
Ferreira da Cunha, Presidente da Câmara Municipal 
de Guimarães, estando presentes tidos os membros 
da *Direcção da Sociedade Martins Sarmento, bem 
como as seguintes pessoas representativas de entidades 
convidadas para esta Sessão: Em' 'representação do 
Ex.'"° Reitor do Liceu, o Vice-Reitor Sr. Dr. Henrique 
.dos Santos; o Sr. João Roberto Teixeira de Sepúl-- 
veda, Delegado Escolar, representando o Ex.'"° Di- 
rector do 'Distrito Escolar; o Sr. Mário de Sousa 
Meneses,-Prof., da lEscola Industrial de Francisco de 
Holanda, representando O Ex.'"° Director da mesma ; 
o Sr. António' Emílio da Costa Ribeiro, Presidente do 
Grémio do Comércio; o' Sr. Iluís Filipe Coelho, Pre- 
sidente da Associação Artística Vimaranense; o Sr. José 
Mendes Ribeiro Júnior, Delegado Concelhio daLegião 

; e 
o Sr; Engenheiro Alexandrino Mendes de Almeida, 
Comandante dos Bombeiros Voluntários de Guimarães. 

*Usou da palavra em primeiro lugar o Ex.*'*° Sr. 
Presidente da Sociedade, que pronunciou a seguinte 
alocução, 1 . `. . 

Portuguesa, representando a~I.egiäo e a- G. N. R. 

1Ex.1"° Sr. Praíl-lente da Câmara Municipal, 1 
.Minhas Senhoras .= meusõ.Sénhores: I: 

Um dos mais nobres sentimentos do homem é, sem dúvida. o 
culto da tradição. ` Não o culto meramente contemplativo e saudo- 
sista, sonhando reviver longínquas épocas de esplendor, que já en- 
traram nos domínios da História. ouifactos que já não é possível 
repetirem-se em nossos dias- mas aquele culto, em dinamismo e 
acção, que sabe tirar, das lições do passado, os estímulos do pire-zi 
sente e o esforço e a confiança no futuro. Não esse culto decaden- 
tista, que apenas pretende exaltar glórias de antanho, e tão semente 
vive do orgulho vão daquilo que outros souberam conquistar pela i'¬ 
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sua inteligência ou pela sua coragem, e nos legaram, não como 
razão de vaidades inactivas, mas como exemplo a seguir e obra a 
continuar. ‹ . ' × 

. Exemplo este, meus Senhores, que, na sua mais nobre ex- 
pressão, encontram0s,na vida de MARTINS SARMENTO, como pa- 
triota e como cidadão austera profundamente devotado ao culto das 
tradições e da história da sua e nossa terra,que ele procurou sondar 
e investigar desde as' mais remotas .idades, porque entendia, e bem, 
que, quanto melhor a conhecesse, melhor a saberia servir e amar. 
Não podemos hoje, é certo, acompanhar, noâmbito das actividades 
desta Casa, que vive à sombra protectora do Nome de Sarmento. o 
alto e fecundo exemplo da sua Obra de investigador, os voos da sua 
inteligência e os talentos do seu labor espiritual, porque ele era um 
dos eleitos da sabedoria humana ; mas podemos,-semzdúvida, cada 
quall.no campo das suas faculdades e possibilidades de acção, se- 
guiro trilho dos passos desse homem superiormente honrado e 
bom;que tanto 'trabalhou pelo prestígio da sua Pátria, e a esta terra 
de Guimarães deu tudo quanto lhe podia dar em abnegação e de- 
sinteressado amor. Rico de bens materiais, podia entregar-se, como 
tantos outros, a uma vida' ocioso, improdutivo CSEIU cuidados, ou 
limitar-se a pugnar egoistamente pelos seus interesses pessoais e 
pelo aumento avaro' da sua riqueza." Pelo contrário, desprendido 
de ostentações, de exterioridades e de prazeres mundanos, a sua 
vida decorreu num ambiente de modéstia e. desobriMade, ilumi- 
nado apenas pelo fulgor da generosidade e" da bondade humanas. 
E assim, a sua preciosa existencia to rapidamente consumida, na 
chama ardentes purificadora da renúncia e dos sacrifícios voluntá- 
ríamente prestados, em holocausto ao bem comum. Quando a 
morte 0 chamou a si, encontrou-o acerto ainda empeno vigor 
mental, mas a sua robusta compleição física de outrora estava do- 
minada e vencida, como se na fronte enrugada do sábio, ainda re- 
lativamente novo, tivessem já cardo as neves deoitenta invernos ! 

Comemomndo . hoje, mais uma vez, o aniversário natalício do 
ínclito Vimaranense, patrono desta Colectividade, prestamos, tam- 
bém, deste modo, à tradição, o culto que lhe- devemos, ao mesmo 
tempo que a singela ecomovente evocação da vida exemplar deste 
homem sábio e superiormente bom, nos mostra a todos, Oi quanto a 
terra que nos viu nascer é digna de =um.elevado espírito de abne- 
gação e de sacrifício, pois só pelozamor entranhado dos seus filhos 
ela pode engrandecer-se e acompanhar, em todos os sectores da sua 
honrada actividade, o progresso que enaltece e dignifica os agre- 
gados humanos." Eis, meus senhores, um exemplo bem edificante 
do caminho a seguir, para a prática desse culto da tradição, não nos 
seus aspedos contepiplativos, comO disse, mas na sua forma activa 

.e construtiva, a que, no início destas minhas Sirigelas palavras, acabei 
de aludir. . . 

¡ Senhor Presidente da Câmara Municipal de Guimarães: apre- 
sento a V. Ex.¡, em nome da Direcção desta Colectividade, os mais 
penhorados agradecimentos pela honra com'que nos distinguiu, 
digna ndose presidir a esta Sessão Solene comemorativa do Nome e 
da Obra de WRTINSZSARMENTO. E permita me V. Ex! que, apro- 
veitando esta oportunidade, eu me refira, como é costume, embora. 
hoje, sömenteem breves pahvras, à vida social B, administrativa 
dah Casa, quea.Câmara da dignafmsidêncU de v. ' subsi- J 

Í 
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dia e patrocina. Desejo apenas esclarecer püblicamenteque, no 
último ano decorrido, sem descurarmos 8ualquer sector dos serviços 
desta gloriosa Instituição de Utilidade ública, a actividade da Di- 
recção foi muito especialmente concentrada na preparação dos tra- 
balhos e diligências' indispensáveis para podermosrecomeçar as 
obras de conclusão deste edifício da nossa sede social, 'há tantos 
anos suspensas, e agora felizmente comparticipadas pelo Estado. 
Temos, portanto, a satisfação de aqui poder comunicar que, dentro 
em breve, .elas serão um facto. e não dBscâIlls&l'¢lTlos' enquanto esta 
Sociedade não tiver a instalaçãp que merece, problema máximo a 
resolver, como aspiração fundamental de quantos por esta Casa tra- 
balham desinteressadamente. " ` . 

` " 
Mas, como o esforço de ordem económica exigido, nesta emer- 

gência, ao modesto orçamento da nossa ColectiVidade é extrema- 
mente pesado, confiamos no auxílio e cooperação da digna Câmara 
da ilustre Presidência de V. Ex.3, que porcento nos não será negado 
No momento oportuno. * . . 

.. Ex.fl"5 Professoras e Srs. ProfeSsores: Para VV; Ex." vão os 
mais` sinceros louvores da Direcção daäSociedade Martins Sarmento, 
pelo esforço desenvolvido na 'formação mental e moral das crianças 
queflvos são confiadas, algumas das*quais aqui trazeis hoje,. pela 
vossa mão carinhosa; neste dia festivo. f -' 1 .. 

' No mundo actual, dominado por uma intranquilidade perma- 
nente e pela ameaça constante dos mais tremendos perigos para a Hu- 
manidade, divididos os homens por antagonismos irredutíveis e por 
ódios irreconciliáveis, nesta época sombria em que todos os valores 
morais parecem querer submegir-se perante o espírito negativista e 
materialista, que tudo e a todos, pretende avassalar e dominar, - a 
função da escola primária, a..vossa nobre missão, :Ex.P*35 Prqfes-. 
soras p Srs. Professores, é um verdadeiro apostolado que todos'n'ós 
temos o dever de acarinhar e defender, pois, onde não existir a, 
educação, a instrução e a verdadeira moral cristã, não pode reinar. 
atranquiiidade e a paz entre os* homens; Procurai, pois, distintos 
Professoras e Professores, incutir no espírito infantil, com todo o 
vosso entusiasmo, com todas a vossa convicção e fé, aquela trilogia 
de verdades eternas, que Constituem a base estável e firme de todas 
as sociedades civilizadas e livres - o amor de Deus, da Pátria eda 
Família. E tereis cumprido o vosso dever de educadores. ; ' 

Em seguida o Ex.'"' Sr. -Presidente da Câmara: 
Municipal pronuncmu o seguinte discurso: ‹ 

BOLETIM I 

. 
V 

I I . 1 ' 
| 

I 
l f 

i 

I 
I 

! I 

i 

?45 

- 

" 

. 
L 

i r  

Ex.m° Senhor» Presidente da Sociedade Martins Sarmento, 
Minhas Senhoras"e meus Senhores : . 

" | 

I 

. . sE' pela terceira vez que, como humilde representante da Cã- 
mara Municipal, tenho a distinta honra de ocupar este lugar. 

Nunca um mandato oficial foi mais gostosamente cumprido, 
nem o'sentir do representante se integrou tão intimamente com os 
.sentimentos dos representados, pois possuo a convicção firme dez 
que todos os filhos da Cidade e Concelho de Guimarães vêem com 
a maior simpatia e profunda veneração esta cativante e enternece- 

1 

I 

1. 

I 

i 

I 



I ~t 1 
1 

I 

246 iumsnz ou ovuuuzlu* 
I 

I 
\ 

ú . . conta tantos anos como tem de exnstêncla a prestx- 
I Martins Sarmento quis, mais uma 

tradição, colocando no mais alto lugar desta 
Município. Em meu nome e em nome da 

apresento aquiwsmeus sinceros e cordeais agra- 

dora festa, que 
glosa Instituição que a promove. 

| A Direcção da Sociedade 
vezfmanter O fio da 
Sessão o representante do 
Câmara Munivcipad, 
dgçímgnt0 f . l 

I 
| I I 

Í 

I Senhor Presidente da Sociedade*Martíns' Sarrnento'¡ 
. 

| 

¡ 

I . z  
Hã 

Nunca é'demais.salientar'e enaltecera notável acção de V. Ex? 
dentro desta Casa. Aescrupulosa administração e o cunho bem 

. pessoal que tem sabido imprimir aos trabalhos de ordem intelectual, 
a' que com tanta competência e erudição se tem dedicado, não sO- 
Mente elevam o adtonível em que se encontra o nome já consagrado 
de V. Ex), como se reflectem largamente no prestígio que goza no 
país e no estrangeiro a nossa querida Sociedade. Estou plenamente 
convencido de que o corrente'ano de' 1949 ficará gravado como um 
dos mais progressivos desta Instituição.' Quero referir-me à contí- 
nuação das obras deste belo edifício, velha aspiração de todos os 
que a esta *Casa muito querem e por ela têm trabalhado. 

O Governo, ao comparticipar, por intermédio do Ministério 
das Obras Públicas, as 'obras da' nossa sede social, praticou 
um'acto absolutamente justo, mostrando não ignorar o valor desta 
Colectividade, que pode serconsiderada como um património espi- 
ritual da Nação. , ' 

Ao felicitar as Senhoras Professoras *e 'Professores pelo seu 
trabalho* exaustivo na formação do espírito das crianças, ouso fazer- 
-lhes um apelo: . L . ' 

i Nesta hora conturbada, hora de incertezas e malquerenças, 
meditem nas suas pesadas responsabilidades, e sejam os Cruzados 
de uma batalha que nos traga a paz, a almejada paz entre todos os 
homeusde boa vontade.,' ' ' e 1 

' 

I x i s ¡  
I 

I 

. . Procedeu-se depois à distribuição dos prémios 
pecuniários, sendo contemplada com o «Prémio Simão 
Costas, aEx."" Professora Senhora D.Ana Leite da 
Silva, da Escola de S. Martinho de Sande, ebem assim 
os seguintes alunos das Escolas do Concelho : 

z «Prémio Dr. Avelino Guimarães distribuído ao aluno An- 
tõnio» Carlos de Andrade Figueiredo Vasconcelos, das Escolas Cen- 
trais; ‹Prémios Torres Carneiro›, aluna Ana Ribeiro Pereira, da 
-Esc. de Serzedelo; «Prémio Francisco ]come›, ao aluno António 
dc Oliveira, da Esc. de tipografia das Oficinas de S. José; ‹Prémio 
Francisco dos Santos Guimarães›, aos alunos Ana Mendes de Faria 
c José Maria de Abreu Teixeira, da Esc. de Urgezes; ‹Prémio Fran- 
cisco Fernandes Guimarães, aos alunos JoaqUim José Roriz Martins 
Carneiro e Eugénio Gonçalves Teixeira, da Esc. Francisco dos Santos 
Guimarães; ‹Prémio D. Eulália Melo›, à aluna Maria Alice Mendes 
da Silva, do Asilo' de Santa Estefânia; ‹Prémio João de Melo›, ao 
aluno Alvoro Hermínio Pereira, do Curso Comercial daEsc. Indus- 
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trai de Francisco de Holanda ; ‹Prémio Joaquim' Pereira' Merdas, 
aos alunos Sofia Luísa daí Silva Ferreira e José Peixoto Dias, da 
Esc. de Brito; «Prémio Venâncio›, ao aluno António Fernandes da 
Costa Fontão, da aula de música das Oficinas de S. José; «Prémio 
Teixeira de Abreu›, aos alunos Teresa de Lesus Novais Lopes e An- 
tónio da Silva, das Etc. deS. Francisco ; «Prémio Gaspar Lopes 
Martins›, ao aluno Joaquim de Sousa Pereira. da Esc. de Mesão 
Frio; ‹Prémio Amaro Lopes Martins›, à aluna Olindina Rebelo Pe- 
reira, da Esc. de Mesão Frio ;‹Prémio Zeferino Cardoso›, à aluna 
.da Esc. de Pinheíro,María Rosa Salgado; «Prémio Dr. António 
.Sardínha›, ao aluno Jorge Manuel Alves Moreira da Silva. do 5.° 
ano do Liceu de Martins Sarmento; ‹Prémio Teixeira de Azuiab, 
à aluna Maria da Piedade da Silva Guimarães, da Aula de Lavores 
da Esc. Industrial de Francisco de Holanda; ‹Prémio 8.° Cente- 
nário da Fundação de PortugaI›, ao aluno José Andrade Carneiro, 
da Aula de Debucho da Esc. Industrial de Francisco de flolanda ; 
.Prémios extraordinários: Maria Emília›, à aluna Antónia Machado, 
da›Esc. de S. Martinho -de Candoso r «Jerónimo Teixeira de Carva- 
lho›, ao aluno Sebastião de Almeida, da Esc. do Coração de Jesus. 

5 
! 4 

I 

. .' ›-Após esta distribuição algumas' crianças reci- 
taram com manifesta aptidão e inteligência, várias poe- 
sias 'que deram motivo a calorosos aplausos. Por fim 
procedeu-se à de livros e›diplomas, sendo. 
premiados os seguintes * . ' 

.distribuição : 

alunos : 

: 

I 
\ 

I I 

vador), Maria . 
' 

María 
António Porfírio I 

Joaquim 
Maria 

Abação (S. Tomé), Irene dos Santos Ribeiro Dias e Albino 
Duarte Guimarães Júnior ; Airão (S. Iodo), Deolinda Pereita Forte 
e Lois Moreira Machado ; Airão (Santa Maria), Virgínia Machado 
da Mota e Horácio de Abreu Fernandes; Arosa, Carmen dos Santos 
Martins e António Rodrigues Ferreira; Azurém, Maria Ondina' Lo- 
pes de Sousa Pires e António Cardoso Ribeiro; Balazar, Laurinda 
Rodrigues Vieira, e Domingos Ribeiro de Oliveira ; Barco (S. Cláu- 
dio), Francisco da Silva Rodrigues e Manuel de Sousa Marques ; 
Briteiros '(Santo Estevão), Maria Regina Alves de'Oliveira e José 
Francíscoda Costa Vieira; Briteiros (Santa Leocddia Maria da 
Ascenção Macedo e Artur Manuell¬da Silva Gomes ;Br melros (Sal- 

Vieira Antunes e Ernâni da Luz Marques; Brito, 
de Lourdes Pereira dos Santos e José Salgado Ferreira; Cal- 

das (S. joão), Maria Adélia da Silva Mendes, 
Leite Ferreira e Armindo Pereira ; CaldaS (S: Miguel), Maria Au- 
rora Peixoto Teixeira, Serafimda Silva. Gonçalves e Crau 
Eleutério Almeida Vasconcelos; Caldelas, Fernanda Alves 
Ferreira Pereira, Maria de Lourdes Castro Garcia Martinho, Casi-. 
miro Mário de Liz Soares da Silva e Mário Alves Duarte; Cardoso 
.(S. Martinho), Adalberto Carlos Vieira de Castro; Conde (S. Mor- 
linno), Aurora da Conceição Oliveira da Silva e Raul Pereira Pei- 
xoto; Creixomil (Pombais), Avelino dos Santos Moreira; Crelxomll 

(Sindicatos), Maria Iracema de Andrade .Figueiredo Vasconcelos, 
Maria Ribeiro dc Abreu, Maria Salgado da Silva, José Machado, 
Manuel]oaquim da Silva e Vítor Manuel Guerreiro de Magalhães ; 
Don ir, *Ortênçia ,da Conceição Vieira Marques e Manuel Cardoso ; 
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¬Fermentões, María de Iiourdes Mendes Abreu: José da Silva Car- 
.doso; Gonça, Norina Duarte Fernandes e José Mendes Fernandes ; 

' Gondar, Fernanda Adelaide de Faria e Silva e Casimiro Alves ; 
› Gondomar, Maria Alcino de Oliveira Rocha e António José de Vas- - , ' e Ma- 

Silva Machado ; Infanfas, María Teresa Pereira de Castro 
' : e Fran- 

cisco LopeS Ferreira, Leilões, 'Maria Isabel Mendes* e 
José Correia Mendes';Longos, HMaria Marques de Almeida .e Ma- 
=nuel Lopes Rodrigues; Lordelo, Maria da Natividade Araújo, An- 
tónioMaria de Araújo Pereira e Manuel Machado Bernardes; Mesão 
Frio, Maria Teresa Alves de Oliveira e João Novais; Moreira de 
Córregos; Maria Alcina de Abreu Pereira, Alexandrina Dias de 
Freitas Guimarães, ]oaquimFernando Gomes da Costa e Casimiro 
de Freitas Alves da Silva; Francelina 'de Freitas 
Araújo; Pincelo, Belém de Freitas e Joaquim da Costa 
Fernandes; Polvoreira, Natércia Maria* da Cunha C Silva e António 
Mendes, Ponte (s. joio),custódia Rodrigues de Casutro e Ma- 
'nuel Rodrigues Fera eira ; Campelos, Alzira da Silva Teixeira. 
Maria da Costa e Castro, Horácio de Freitas Pilar e Fernando Ma- 

.nuel Coutinho Castelar Guimarães; Prazins (Santa Euƒérnia), 
Maria "Helena Costa Abreue Jorge Macedo Lima ' Ronde. Maria 
Armanda 'E 'Alcino da Cunha' Guimarães Júnior; Ronƒe (Casa da 
Povo), Horácio.Ferreira.Gomes; Saude- (S. Clemente), Teresa 
Mendes Ribeiro *e Fernando Faria Gomes; 'Sande (S. Lourenço), 
Maria Vieira Capela e Joaquim da Silva Ferreira ; -Sande (S. Mar- 
tinha), Adelina da Costa e' Silva' e Francisco da Silva Marques ; 

Selno (S. largue), Maria de Jesus de Almeida, Maria Manuela Mar- 
tins, Ana de Faria, Manuel da Silva Leite, Francisco Soares Teixeira, 
João Ferreira de Faria, Manuel Isidro Ribeiro da Cunha e 
Salgado Coelho Lima; Selho (S. Lourenço), Filomena Saraiva Fer- 
:narrdes e José Alberto Faria; Serzedelo, Teresa de Jesus Faria 
'Machado,'Emilia Fernandesde Abreu. Armando Ribeiro de Freitas 
e Amadeu da Costa ;1 Sarzedo, João Pereira Martins; Silvares, Ma- 
ria *Adelaide de Castro Lemos; Souto (Salvador), Laurinda da 
Cunha e Francisco da Silva Mendes, S. Torcato, Luísa Rosa de 

. Oliveira Fernandes,* Maria da Conceição Oliveira Fernandes,.Gui- 
lhermino Sampaib*da Silva se»João Rodrigues da Silva; Urgezes, 
'Benvinda Maria Poeiras Lobo e António Faria da Silva; Urgezes 
(Curso nocturno). Francisco Eusébio; Vizela (s. Paio), Maria de . "Lourdes Oliveira Lopes e Belarmino Leite Nicolau. . 

. POSTOS ESCOLARES: Afies,Maria Fernanda da Silva Miranda 
e» Joaquim Carneiro; Custa, Maria do Céu Moira de Araújo, Ma- 
nuel ' ' 
'gado da Mota e Ribeiro de Miranda ; Génios; José Maria . de Oliveira, Inƒias, Maria da Conceição Freitas da Costa e Firmino 
'Alves Ribeiro; Lordelo (Somar), Lucinda Fernandes da Natividade 
Ê Francisco Lopes Pimenta; Mas cotelos, Laurinda Sampaio de Oli- 
.vdra e José da=Silva Pereira ;,Moreira de Cónegos, Maria Odete de 

¿Gonçalves '*Ribeiro de Matos e Belmiro Ribeiro; Polvoreira, Maria 
'Amél¡a Fernandes de Barros Pereira e Manuel Emílio Salazar Leitão 
Esteves; Renduƒe, Emilia Martins de Matos e Albertino Martins 
FernaNdes ;' Sande (s.› Martinho), Art-ur Fernandes Piairo ;- Serze- 

concelos Mota Ouardfzela Maria Beatriz Ferreira Pereira 
cruel da .. 
e Edgar Pereira ‹de Castro; Incas, María de Belém Lopes 

Bernardino 

Nespereira, Joana 
Cardoso 

Joaquim 

António Ba lgtísta; Fzgueiredo (s. Para). Maria Fernanda Sal- 
irmino 

Sousa Oliveira Guimarães e Francisco da Silva Paraíso, Olívia 
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dela, Maria Alice de Oliveira e Manuel Pereira Torres; Souto (Santa 
Maria), António Ribeiro da Silva Castro; Tfabuadelo, João de 
Jesus Carvalho e Maria Emília Pereira Ribeiro. . 

¬ Esco1.As DA CIDADE: Asilo deScarta Estefânia, Maria de 
Lourdes Salgado de Castro; Colégio de Nossa Senhora da Con- 
.ceiçd0, Maria Manuela Fernandes 
Sagrado Coração de Maria, Maria Isabel Matos Ribeiro da Silva ; 
Escolas de S. Francisco, 'Maria do Rosário Chaves Caldas, Elvira 
Fernandes, José Alberto Ribeiro de Barros Ferreira, José Manuel de 
Castro Oliveira, Abílio SalgadO e Gaspar Leite de Freitas Paul ; 
Oficínas de S. José, Tocrato Ferreira Fernandes, da aula de Letras 
e José Ferreira, da Carpintaria; Escolas do Coração de jesus, 
Maria de Fátima 'Bourbon Cunha de Pina, Maria José Abreu Ri- 
beiro, Maria Adriana Soares de* Oliveira, José da Silva Milhão, 
Fernando Vasco Lopes de Carvalho e Pedro da Silva Almeida; In- 
.ternato Municipal, Abilio Ferreira das Neves, Oscar Martinho 
Ribeiro da Silva, Luís Alberto Marques Mesquita Diniz e Manuel 
António Martins dos Santos; Escolas Centrais, Maria Antónia 
Dias de Sousa, MariaArade Mendes Bravo, Maria Amélia Ferreira 
Miranda, Aida de Lourdes da Silva Cunha, Maria Maríete Teixeira 
Vasconcelos, Maria Alberta Alves Pinto, Maria Lucília de Brito Se- 
púlveda e Maria José da Cunha Salgado, Adriano Ferreira da Costa, 
Alberto Martins, Manuel Afonso dos Santos Neves Bastos, Constan- 
tino Augusto de Brito S°púlveda. FernandoJosé de Miranda Pei- 
xoto, Carlos Manuel Teixeira de Araújo, Domingos Jesus da .Costa 
Ribeiro e Gonçalo da Silva. 

Guimarães Coelho; Colégio do 

. A todas as crianças premiadas foi distribuido 
também um pequeno lanche, dirigindo-se depois para 
o Teatro Iordâo, onde, por graciosa gentileza dos 
Ex.'"°* proprietários dessa casa de espectáculos, assis- 
tiramauma curiosa sessão cinematográfica. ` 

J 

Acta da Assembleia Geral 
de 15 de Março I 

n I 
I 

.i 1 
I 

4 

. Aos quinze das do mêstde Março do ano de mil 
novecentos e quarenta e nove, pelas dezassete horas, 
nesta cidade de Guimarães e Sala das Sessões da So‹ 
ciedade Martins Sarmento, reuniram-se os Sócios da 
mesma Sociedade em Assembleia Geral para se proce- 
der à eleição da Direcção que tem de servir na gerência 
de .1949-50, com começo no dia um de Abril próximo 
futuro. Aberta a sessão pelo Presidente, o sócio Sr. Ca- 
pitão FrancisCo Martins Fernandes, e servindo de Secre- 
tário o sócio Sr. Manuel' Pereira Mendes e escrutina- 
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.dores os sócios Srs. 'Casimiro Martins Fernandes e 
António da Silva e Castro, todos previamente procla- 
mados pela Assembleia, foi lida e aprovada a acta da 
sessão anterior. Seguidamente, oSr.  Presidente- disse 

. que sendo esta a segunda convocação, visto na ante- 
rior não ter comparecido número- legal de sócios, se 
ia proceder à eleição,"nos termos do anúncio' convo- 
catório, qualquer que fosse o número- presente de 
sócios, e por isso convidava os presentes a proce- 

.. derem à votação. Como a Assembleia se manifestasse 
unanimemente pela reeleição da- actual Direcção, foi 
esta reeleita por aclamação; E ›como não havia mais 
nada a tratar, foi, pelo Sr. Presidente, declarada en- 
cerrada a sessão, da qual, para constar, se lavrou a 
presente acta que, depois' de lida, vai ser assinada. E 
eu, Manuel Pereira Mendes, secretário, a subscrevi e 
assino; . I 

I ,  , . v '  

. -Sessão de 25 de Março l 

I 

I 

Soba presidência do Ex.'"° Sr. Dr. Augusto Cunha 
e estando presentes os Directores Srs. Alberto Costa, 
Engenheiro Eleutério Martins Fernandes, Alberto*Vieira 
Braga e Manuel= Alves de Oliveira, foi aberta a sessão. 

- A Direcção tomou conhecimento de terfalecido 
em Lisboa o Sr. Dr. Pedro Liberato da Silva Aguiar, 
prestimoso sócio desta Sociedade, deliberando por 
isso exalar na acta um voto de profundo pesar, e 
transmitir à Ex." Família enlutada esta resolução. 
Aprovado por unanimidade. . - Seguidamente o Ex."*° Sr. Presidente informou 
das diligências efectuadas junto do Sr. Governador 
Civil de Braga e, também, acerca das que foram rea- 
lizadas em Lisboa, no Ministério do Interior, pelo 
Tesoureiro, Sr. Engenheiro Eleutério' Martins Fer- 
nandes, sobre o pedido de autorização para a venda 
do Título de Dívida Pública Consolidada, de Esc. 
90.000$00, a em de se dar início às obras da ala norte 
do edifício da nossa sede, aguardando-se agora apenas 
o deferimento dessa petição, quese espera obter em 
breve. 

-O mesmo Ex."*° Sr. Presidente comunicou que 
I 

. I  
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a Venerável Ordem Terceira de S. 'Francisco desta 
cidade tinha oferecido para o nosso Museu de Ar- 
queologia o interessante busto -de uma figura gótica, 
que pertencera ao antigos templo 'de Francisco, 
oferta esta que já. fora' agradecida por=esta Colecti- 
vidade. . ' 

-- A seguir o Ex."1° Sr. Presidente informou tam- 
bém que esta Sociedade havia sido honrada no dia 13 
do corrente com a visita de Mrs. Jacquetta Hawkes, 
ilustre arqueóloga inglesa, esposa do conhecido Prof. 
Christopher Hawkes, a qual, convidada pelo British 
Council, viera a Portugal realizar algumas Conferências 
nas nossas Universidades, sobre Arqueologia pré- 
-histórica na Inglaterra. . A ilustre Senhora percorreu 
demoradamente os Museus desta Sociedade bem como 
as ruínas da Citânia de Briteiros,- acompanhada pelo 
Sr. Presidente da Direcção e Director do Museu, pro- 
metendo prestar à nossa Revista a sua valiosa colabo- 
ração científica. , ` 

- Foram trocadas impressões sobre a recepção 
aos Congressistas do, Congresso Internacional de Geo- 
grafia, que visitarâoos nossos Museus em Abril pró- 
~ximo, aguardando-se apenas. mais precisos elementos, 
para a definitiva elaboração do programa. . 

-Finalmente, o Ex.'"° Presidente informou ter 
sido recebido nesta Sociedade um ofício do British 
Council, com data de 21 de Fevereiro passado, comu- 
nicando a abertura de um curso de Antiguidades, que 
se 'realizará em -Salisbury.(Inglaterra), de 5 a 19 de 
Agosto dá corrente ano. . ' 

. . 

A 

Sess-ão de I de Abril, da possa da Direcção 

à Assumiu a presidência o Ermo Sr. Coronel Mário -* 
Cardoso, como o mais idoso dos presentes directores 
reeleitos 'em Assembleia Geral de 15 de Março p. p.. 

Aberta a sessão, o 
Sr. Alberto -Vieira Braga, pedindo a palavra, propôs 
que continuasse na Presidência da Direcção o Ex.'"° Sr. 
Coronel Mário Cardoso, pois sempre, e de há muitos 
anos, .tem sabido desempenhar ›o difícil cargo de cul- 
turalmente orientar .os destinos desta Colectividade, 

para a Gerência de 19494950. 
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com desvelado amor, fino critério e competência, não 
esquecendo nunca aquele enobrecedor princípio que 
deve presidir a todos os actos de uma Sociedade de 
fundas raízes tradicionais e intelectuais, que é o saber 

-dirigi-la , com elevado aprumo moral. Todas estas 
qualidades enriquecem a personalidade do Sr. Coronel 
.Mário Cardoso, que, por demais e sobejamente, as 
tem demonstrado.. Todos votaram unanimemente esta 
proposta e se associaram às «justas palavras do Sr. Al- 
berto Braga. O Sr. Presidente eleito agradeceu as 
palavras do Sr. Alberto Braga, que considerava dita- 
*das,. mais pela sincera amizade com que este Sr. o tem 

'distinguido, do que pelos seus modestos méritos pes- 
soais. E salientou ainda que tudo quanto Por esta 
Sociedade se tem feito não é obra de um, mas da 

cooperação leal, dedicada e diligente de todos os Di- 
zrectores. Propunha, por isso, que todos os seus co- 
legas reassumissem os cargos desempenhados com tao 
manifesta competência nos anos anteriores. Esta pro- 
posta foi aceite sem discussão. O Sr. Presidente mar- 
cou a primeira sessão ordinária para o próximo dia 4 
do corrente. ' 

1 

Sessão de 4 de Abril 

i 

i 

r 

. Sob a presidência do Ex.'"° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes os Srs. Directores Enge- 
nheiro Eleutério Martins Fernandes, Alberto Vieira 
Braga e Manuel Alves de Oliveira, foi aberta asessão, 
procedendo-se à leitura da acta da sessão anterior, que 
foi aprovada. Pelo Sr. Presidente foi dado conheci- 
mento do despacho exalado por :Sua Ex." o Sr. Mi- 
nistro do Interior no requerimento dirigido a Sua Exs 
a pedir autorização para a venda do Título de Dívida 
Pública Consolidada, resolvida em Assembleia Geral 
de 4 de Janeiro do ano corrente. Em virtude desse 
despacho, e atendendo à urgência de dar ,início às 
projectadas obras da ala norte do edifício da sede, foi 
passada procuração ao Sr. Tesoureiro, com todos os 
poderes necessários para promover a venda do referido 
título. t ¿ . 

. -Pelo mesmo Sn. .Presidente-foi comunicado que 
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Ç estava definitivamente assente a vinda a esta cidade, 
no próximo dia 21 do corrente, dos Congressistas do 
Congresso Internacional de Geografia, os quais. deve- 
rão chegar na tarde do "referido dia, ahora que ainda 
não tinha sido fixada. Entendia que lhes deveriam ser 
dadas as boas vindas 'no Salão Nobre da nossa sede, 
e oferecidas monografias da ‹~Citânia». E, se houvesse 
tempo, poder-lhes-ia ser proporcionado um passeio à 
Penha, onde a Direcção desta Sociedade lhes ofereceria 
um vinho do Porto. Estas sugestões tiveram apro- 
vação unânime, havendo-se depois trocado impressões 
sobre a visita à» Citânia, na manhã do dia seguinte, e 
sobre as possibilidades de ali reunir um grupo de la- 
vradeiras, vestindo os trajos característicos desta re- 
gião, para .receberem Com flores os Congre.ssistas. 

r 

L 

Sessão da 18 da Abi-iI 

Sob a presidência do Ex.'"° 

I 

. Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes todos oS Srs. Directores, 
foi aberta a sessão. Lida e aprovada a acta da ,sessão 
anterior, foi pelo Sr. Secretário Iido"o seguinte expe- 
diente: ` . 

â : 

- Um. ofício do Ex.'1*° Secretário Geral da «Royal 
Society of Antiquaries of Ireland", de Dublin, a con- 
vidar o 'Sr. Fresidente da Direcção da nossa Sociedade 
a-tomar parte nas comemorações do Centenário da- 
quela douta e prestigiosa Instituição" científica, festas 
que se realizarão de 7 a 13 de Julho próximo, em 
Dublin e; Hilkenny. Resolvido agradecer a honra com 
que foi distinguida a Sociedade Martins Sarmento, 
lamentando o Sr. Presidente não poder deslocar-se à 
Irlanda na data indicada, para, em nome da .nossa SO- 
ciedade se associar a essas. comemorações e saudar O 
fecundo labor da‹ Real Sociedade dos Arqueólogos 
Irlandeses, Instituição que, nos cem anos decorridos, 
tanto tem contribuído para os conhecimentos' da ar- 
queologia daquele país e para 'o progresso da Ciência 
em geral. . , ' 

-Um~ofício do ilustre Director do «Secretariado 
de.Publicaciones, Intercâmbio y Extensión llniversí- 
tariaw, de Valladolid, a saudar o Sr. Presidente da 
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Sociedade e a remeter um cartaz-programa dos traba- 
. lhos que constituirão os tema.s das sessõesa realizar 

naquela Universidade, de 3 a 31 de" Julho próximo. 
Resolvido afixar esse programa na" Sala de Leitura. 

-Um ofício do Ex." Sr, Dri Berto Lardera, 
ilustre Director da Division Arts et Lettres da UNESCO, 
a* pedir indicações de Instituições portuguesas que 
possuam arquivos fotográficos de obras de Arte, de 
conformidade com o q u e  havia sido deliberado na 
Sessão da Conferência geral daquele organismo, rea- 
lizada em Bayreuth, em Novembro ;e Dezembro do 
ano findo. Foi resolvido comunicar que esta Socie- 
dade não dispõe de qualquer arquivo fotográfico nas 
condições solicitadas neste ofício, eu indicar' o Museu 
de Alberto Sampa.io.. . 

z 

. 
. 

Seguidamente, usando da palavra, o Sr. Presidente 
informou: «Conforme ficou resolvido, após a Assem- 
bleia Geral de 4 de Janeiro do corrente ano, que 
autorizou esta , Direcção à venda do título que a 
Sociedade possui, de Esc. 90.000$00, da Dívida Pública 
Consolidada, para que, com o produto dessa venda, 
pudessemos fazer face às despesas inerentes às obras 
que pretendemos, realizar na nossa Sede social, tratá- 
mos sem demora de satisfazer as formalidades 'buro- 
cráticas necessárias, orientados pelo Ex.'**° Advogado 
desta Sociedade e nosso Consócio, Sr. Dr. Eduardo 
de Almeida, a fim de o referido Título ser convertido 
em numerário, de harmonia com as razões justifica- 
tivas dessa operação, que .ficaram claramente definidas, 
não só na exposição feitas aludida Assembleia Geral, 
como nas considerações que Sobre este assunto apre- 
sentei a V." Ex." na sessâo~de,7 de Dezembro do ano 
findo. Infelizmente, apesar das diligências que o Sr. 
Tesoureiro da Direcção, como delegado desta Socie- 
dade, efectuou Ultimamente em Lisboa para esse fim, 
na Junta de Crédito Público, não foi possível efectuar 
avenda do aludido Título, pelo motivo de aquela 
junta o considerar inalienável, visto o seu rendimento 
constituirgarantia de encargos assumidos pela Socie- 
dade, e consignados no testamento da falecida doadora 
do mesmo Título, Senhoras). María de Freitas Aguiar 
Martins Sarmento. 

Nestas condições, a Sociedade. encontra-se na im- 
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possibilidade de poder realizar irítegralmentea quantia 
.deEsc. 240.000$00, de que carecia para concluir, pelo 
menos, a ala norte do edifício da nossa sede. Entendo 
por isso que, em¬iace da actual situação,.não devemos 
assumir encargos e resp.onsabilidades «que não tenha- 
mos possibilidade desolver com os nossos recursos 
imediatos. Não é portanto dei aconselhar, nesta emer- 
gência, a realização de um empréstimo, garantido que 
fosse por qualquer hipoteca. A Sociedade :tem os 
seus bens inteiramente livres, e assim devem continuar, 
dentro de uma. equilibrada e sã administração, muito 
embora eles não cheguem para realizar as justas aspi- 
rações da Instituição e-mobter uma instalação condi- 
gna. =Bem a mereceria da parte do Estado, não só como 
Instituição que foi considerada de Utilidade Pública, 
mas ainda pela sua obra cultural, pelas suas tradições, 
pelos valores materiais que encerra (Biblioteca e Museu), 
pelos serviços que, há perto de 70 anos, vem pres- 
tando à instrução .popular, e muito especialmente pelo. 
nome glorioso de Martins Sarmento, aofqual a sua 
história anda intimamente ligada. , 

. Contudo, mesmo nesta dificuldade em que nos 
encontramos para levar a efeito a conclusão da ala 
norte do edifício, como desejavamos (e para isso tanto 
nos esforçamos e temos trabalhado I), entendo que 
deveremos ir até onde as nossas possibilidades mate 
riais no-lo permitam. Julgo, portanto, útil aprovei- 
tarmos uma parte sequer :da comparticipação que o 
Estado nos concedeu pela 'Portaria de 30 de Novem- 
bro do ano findo. Proponho assim que se ponha 
imediatamente a concurso uma empreitada parcial da 
referida ala norte, abrangendo pelo menos a obra de 
cabouqueiro,. pedreiro e betão armado, a qual está 
orçamentada eM Esc. 180.32ó$9'Z, cabendo portanto à 
Sociedade 3. despesa de Esc. l08.l42$I9 (60 °/O), des- 
pesapara a qual se encontra perfeitamente habilitada, 
e atingindo assim-.-a comparticipação do Estado apenas 
a quantia de Esc. 72.094$78 (40 °/..)». 

z Tendo os Srs. Directores presentes dado a sua 
inteira aprovação a esta proposta do Sr. Presidente, 
foi resolvido publicar imediatamente nos jornais de 
Guimarães, Porto, Lisboa e Braga os respectivos edi- 
tais, .abrindo-se concurso para esta empreitada parcial, 
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e sendo marcada a. arrematação para O' dia 12 de Maio 
próximo futuro, pelas 15 horas. A comissão nomeada 
para tal eM ficou constituida pelo Sr.- Presidente, 
Coronel Mário Cardoso, pelo.Sr. Tesoureiro, Enge- 
nheiro EIeutério Martins Fernandes, e pelo Sr. Secre- 
tário; Manuel «Alves de Oliveira. 

Sessão de 29 de Abril 

zõõ , Rzvtsn. DE GVIMARÃES 
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Sob a presidência do Ex.'"° Sr. Coronel Mário 
CardosO, estando presentes os. Directores Srs. Enge- 
nheiro Eleutério Martins Fernandes, Alberto Vieira 
Braga, Dr. José Maria de Castro, Ferreira e Manuel 
Alves de Oliveira, foi declarada aberta a sessão, sendo 
lida e aprovadas a acta da sessão anterior, depois do 
que, pelo Sr. Secretário, foi lido 0 seguinte expediente : 

-Um cartão do Sr. Director züerente da «Re- 
vista Militará a agradecera referência feita, no último 
fascículo da «Revista de Guimarãesv, ao l.° cente- 
nário daquela consagrada publicação. . 

-Um ofício do Sr, Director da Escola Industrial 
e Comercial de Francisco de Holanda, desta cidade, 
convidando a Direcção a uma visita à. exposição de 
trabalhos dos alunos do Ciclo preparatório daquela 
Escola, exposição que se encontra aberta desde 30 do 
corrente até 3 de Maio próximo. , 

-Depois de trocadas impressões com o Sr. Di- 
rector das propriedades, foi resolvido dispensar e 
agradecer os serviços de procuradoria graciosamente 
prestados, COn muita competência e desinteressada 
dedicação, pelo procurador Sr. Augusto Joaquim da 
Silva. . 

- A  seguro  Sr. Presidente comunicouque, no 
dia 18 do corrente, tinha a nossa Sociedade sido visi- 
tada pelo Sr. Professor Damour, ilustre Presidente da 
Sociedade de Geografia de Lille, que era acompanhado 
por um grupo desenharas excursionistas do Con- 
gresso Internacional de Geografia. Referiu-se depois 
à. visitaíeita.a esta cidade, no dia 21, por um outro 
grupo de congressistas, tornando.se curioso registar 
o número de nações que esses ilustres visitantes rei 
presentavam: Portugal, Brasil, América do Norte, ln- 
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glaterra, Turquia, Egito, França, China, Uruguai, Bél- 
gica e 

que* eram ali aguardados por um 
grupo de 

Finlândia. O Sr. Presidente fora convidado 
para assistir ao jantar dos Congressistas, ao qual lhe 
foi dada a honra de presidir, dirigindo àquelescon- . 

gressistas, em nome da Direcção da nossa Sociedade, 
uma pequena saudação em língua francesa. 1 

. 

O mesmo Sr. Presidente acompanhou no dia ime- 
diato, ~à Citânia de Briteiros, aqueles excursionistas, 

a ufestadav e um 
lavradeiras, vestindo trajes regionais, as 

quais lançaram tores sobre os Congressistas visitantes. 
Esta interessante e.colorida' nota folclórica foi muito 
apreciada portados os excursionistas, tendo depois 
sido* visitadas as ruínas da Citânia. Foi resolvido 
agradecer ao Sr. joão Antunes Guimarães Júnior a 
valiosa colaboração prestada à Direcção da Sociedade 
com a organização daquele grupo regional. 

Finalmente o Sr. Presidente comunicou que ha- 
viarecebido da 2." Secção da Direcção dos Serviços 
de Urbanização do Norte, o informe de que a Comis- 
são para o concurso das obras da Sociedade deveria 
ser lconstituida pelo Presidente desta Colectividade, 
pelo Delegado do Procurador. da República.e ,por 
um; Engenheiro daquela Secção. , 

nó 

c 

I 

Sessão de 17 da Maio 
z 

. Sob a presidência do Ex.'"° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes =os Directores-Srs. Dr. Au- 
gusto Cunha, Engenheiro Eleutério Martins Fernandes, 
Alberto Costa, Alberto Vieira- Braga C" Manuel Alves 
de Oliveira, foi declarada aberta a sessão, sendo lida 
e aprovada a acta da sessão anterior, depois do que 
o Sr. Presidente proferiu as seguintes palavras '. 

à «TemoS a assinalar a iníausta notícia do faleci- 
mento de um dos nossos mais prestimosos consócios 
e grande amigo desta Casa; Refiro-me ao passamento 
de Francisco da Silva Pereira Martins, conhecido na 
roda dos amigos do seu tempo pelo nome de -Xico 
Mairtins», que no sábado passado foi a sepultar no ce-1 . 

mitétio da Atouguia. . 
, 
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Mais um devotado amigo, da velha guarda, que 
esta Colectividade perdeu, pois era sócio da Instituição 

' .  há 52 anos. .Chamo-lhe da «velha guarda››, porque de 
facto era um` antigo e leal servidor da Sociedade, per 
tenente àquele grupo de honrados comerciantes da 
rua de Paio Galvão, bons vizinhos desta Colectívidade, 
à qual dedicavam uma' verdadeira devoção e que es- 
tavam sempre prontos e activos na defesa do prestígio 
e; dos interesses materiais desta Casa. A Maior parte 
desses nossos antigos vizinhos e consócios, tão dedi- 
cados a esta Sociedade, desapareceu já. Além do nome 
de Francisco Martins, podemos lembrar, saudosamente, 
os de Francisco Jácome, José Meneses ,de Amorim, 
António Alves Martins Pereira, Joaquim Pereira Men- 
des e Manuel Joaquim da Cunha. Em suas lojas co- 
merciais, que ainda hoje mantêm o mesmo ramo de 
negócio e a mesma laboriosa actividade, reuniam-se, 
naqueles bons tempos, as tertúlias dos frequentadores 
diários de cada um desses estabelecimentos, e entre 
as apreciações dos casos do dia, havia sem.pre um 
ponto em que todos estavam de acordo - era nas pa- 
lavras de louvor, de entusiástico aplauso e de sincera 
dedicação pela obra benemérita da Instituição vizinha, 
e nas expressões de respeito profundo pelo Patrono 

â . ,desta Colectividade, o sábio Martins.Sarmento. 
Francisco Martins fez parte, por diversas. vezes, 

da Direcção da Sociedade, desempenhando O cargo 
de Tesoureiro desde 1921 a 1924, e o de Secretário 
desde 1928 ~a 30, sempre com a mais fervorosa dedi- 
cação e profícuo a.ctividade. Deixou nas páginas da 
Resista de Guimarães colaboração diversa, entre a qual 
se destaca um artigo apreciável, que intitulou «Um 
friso de vimaranenses ilustres››, sobre alguns repre- 
sentantes notáveis da nobre família dos Navarros de 
Andrade. Neste seu trabalho literário, revela, mais 
uma.vez, a admiração que mantinha por todos aqueles 
que, pelo talento ou pelas virtudes, dignificavam a 
terra de Guimarães. Na sua modesta casa, ao Campo 
da Feira, o retrato de Martins Sarmento ocupou sem- 
pre um lugar de honra. . .. 

Era Francisco Martins um comerciante de invulgar 
cultura intelectual, o que deixou bem patente em 
colaboração nos periódicos locaise na preciosa publi- 
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caçoo que organizou e editou 1à sua susta, com mani- . 
festo sacrifício pessoal, a q u e  deu- o título de «Labor 
da Greiv, por ocasião do segundo certamen industrial, 
realizado nesta cidade em 1923. Em grande parte, a 
ele se deve o sucessos dessa exposição, pela qual tra- 
balhou incansavelmente, pois era um acérrimo bairrista 
e defensor intransigente da terra vimaranense. A , 

grande admiração que consagrava atados aqueles que 
pugnavam pelo progresso da nossa terra e das nossas 
instituiçõesƒmanifestava-o ainda Francisco Martins, no 
seu culto perene à memória dejoâo Franco; e, sem o 
seu entusiasmo fiel por esse destacado vulto político, 
por quem Guimarães manteve uma quase fanáticade- 
voção, o busto eM bronze desse estadista não se 
ostentaria hoje, creio bem, numa praça pública desta 
cidade, que aliás tanto lhe devia.. = . Mas, acima 'de tudo,‹ a mais fiel dedicação de 
Francisco Martins era por esta Sociedade e pelo nome 
de Martins Sarmento, o Vimaranense entre todos 
ilustre, em honra de quem ela fora criada. Mesmo já 
nesta última quadra da sua existência, com a saúde 
tão profundamente abalada, nunca Francisco Martins 
deixava de interessar-se junto de qualquer dos Di- 
rectOres desta Casa, quando acidentalmente nos encon- 
trava, sobre os progressos da sua querida Sociedade. 
Até na maneira como, na sua pequena casa, conservava' 
a preciosa colecção da .‹‹Revista de Guimarãesm para 
aqual mandara fazer propositadamente um móvel 
especial, se via o carinho que llie merecia tudo quanto 
representasse uma manifestação da actividade espiri- 
tual desta Colectidade, a. que tanto se honrava de 
pertencer. ` . . " 

. 
. 

*Por fim, nas suas últimas disposições, não se es- 
queceu ainda, como era natural, desta Casa, equal 
deixou dois. títulos .do Estado,'no valor de mil escudos* 
cada, para. que, como produto . do seu rendimento, 
estabelecesse mos quatro .prémios anuais, denominados 
respectivamente «Prémio Maria Pereira Martins", «Ana 
Joaquina Pereiras, «Joaquim José de Oliveira Silva 
Guimarães» e ‹‹F.ranci.sco Ventura Martins» (homena- 
gem a seus pais e avós), a distribuir na festa do dia 9 de' 
Março, os primeiros a duas meninas internadas no 
Asilo de Santa Estefânia, e os dois últimos a dois 
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alunos do sexo masculino, que frequentem as aulas do 
ensino industrial da Escola de «Francisco de Holanda". 

. Nesta dádiva carinhosa manifestam-setrês nobres 
sentimentos : O respeito pela fmemória dos seus maio- 
res, o amor pelas crianças e o apoio" e"obra de bene- 
merência pública desta Casa» z . 

Foi um honrado carácter, e, por isso mesmo, um 
dos nossos mais dignos consóciosƒ. Proponho *por- 
tanto que, pelo seu falecimento, .seja exalado na lacta 
desta sessão um voto de profundo pesar››. * 

, Todos os Directores presentes se associaram ao 
Sr. Presidente, apoiando 8.5 suas palavras E» aprovando 
unanimemente este voto de pesar, . tendo ainda o 
Sr. Presidente declarado que representara pessoal- 
mente a Sociedade no funeral. Foi resolvido dar co- 
nhecimento, na íntegra, à família enlutada, da referência 
feita nesta acta à memória do saudoso Consócio. 

Seguidamente o Sr. Secretário procedeu à leitura 
do expediente: . 

. - 
-Um ofício da Câmara Municipal de Guimarães 

a convidar o Sr.` Presidente da» Sociedade a tomar 
parte na recepção feita aos alunos do 3.° ano da Fa- 
culdade de Medicina da Universidade do Forto, e à 
qual o Sr. Presidente compareceu. * 
. --Um convite do Sr. Director do Instituto Bri- 

tânico do Porto, para 3; inauguração da Exposição do 
livro moderno inglês, que teve lugar no dia 2 do Inês 
corrente, pelas lã horas, no Salão Nobre, da Facul- 
dade de Medicina da Universidade. =^ . --Um oficio da «Royal Society os Antiquaries of 
Ireland", de Dublin, a agradecer as saudações que lhe 
foram dirigidas por esta Sociedade, em conformidade 
com a deliberação tomada por esta Direcção na ses- 
sâode 18 de Abril findo. . *' ' 

., 

' - O  Sr. Presidente referiu-se depois ao resultado 
do concurso para a arrematação da empreitada parcial 
das obras de conclusão da ala norte do edifico da 
sede, a que concorreram dois empreiteiros -Joaquim 
da Silva, cuja proposta era de 227.500$00, eu José 
Baptista Gonçalves Lagoas, que apresentou uma pro- 
posta de 234.500$00. Como as duas propostas são de 
preço superior anda base de licitação, foi*o respectivo 
auto do concurso enviados*ao Ex;"'° Engenheiro-Chefe 
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da 2.' Secção da Direcção dos serviços de Urbanização 
do Norte, e pedido o seu .valioso patrocínio junto 
das entidades competentes para que possa ser aceite a 
proposta mais favorável, c.onformando-se esta Socie- 
dade com o aumento. correspondente, desde que' o 
Estado também comparticipe nele Com a' ,sua quota 
parte de40°/0. ` , . . 

` - O Sr.Presidente referiu-se* às diminutas rendas 
pagas pelos inquilinos dos prédios do lLarg0 da Re- 
pública do Brasil, legado do saudoso Francisco jacome, 
tendo o Sr. Vice-Presidente proposto que se fizesse 
uma *convocação das ' outras colectividades que bene- 
ficiamda propriedade dos referidos prédios, para se 
fixarem as novas bases dos respectivos arrendamentos. 
. O Sr.. Presidente comunicou que o Ex.*"° Ar- 

quitecto Chefe da Secção dos Monumentos Nacionais . ,do Norte o informara, em E do corrente,lde que a 
Citânia de Briteiros tinha sido dotada com a verba de 
19.000$00 esc. para a continuação dos trabalhos na- 
quela estação arqueológica, tendo ficado assente a 
vinda aqui de Sua Ex.", para se.combinar a forma de 
execução desses trabalhos. . . 

..‹ 

. Foi novamente abordado o pedido à Ex." Câmara, 
da ligação da Citânia ao castro de Sabroso, ficando o 
Sr. Vice-Presidente encarregado de se avistar com o 
Sr. Presidente do Município, a fim de se fixar um dia 
para uma visita ao local, na companhia do Sr. Enge 
nheiro da Câmara, para .o conveniente estudo dessa 
estrada de ligação. . . 

. . Sob a presidência' do Ex."*° Sr. Coronel Mário 
Cardoso,ze estando presentes todos~ os Directores, foi 
declarada aberta a sessão, tendo o Sr. Secretário lido 
o seguinte expediente: . . . 

. - Um ofício da Câmara Municipal de Guimarães, 
convidando o Sr. Presidente da Direcção a compa- 
recer pelas 19 horas e 45 minutos junto dos Paços zdos 
Duques de Bragança, a fim de tomar parte na recepção 
ao Sr.'Ministro das Obras Públicas, em visita a esta 
cidade. Na impossibilidade de o Sr. Presidente poder 

Sessão de 2 de lunh0 
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comparecer, foi representante desta Socieda,de o Sr. Al- 
berto Costa. . , 

1 
. -nUm ofício do Director do Gabinete de História 

=da 'Cidade do Porto pedíndo indicações sobre a exis- 
Í tênciano Museu desta Sociedade de alguns quadros a óleo,' aguarelas, *desenhos OU' gravuras referentes ao 

. Porto, dez autores nacionais e estrangeiros. Foram 
,prestadas'as índicaçõeSpedídas. é ‹ 

, 

. -Um ofício do Director do Instituto de Pré- 
-História da=Universidade de Lodz (Polónia), pedindo 
a permuta das nossas publicações com as daquela 
ifnjversidade. -Resolvido aceitar e agradecer. 
` -Seguidamerrte, o Sr. Presidente, entrando no 
uso daâpalavra, comunicou que' havia sido recebida a 
nota .no. 595 da Direcção de Urbanização =do' Distrito 
de Braga, de 25 de Maio próximo findo, autorizando ia 'adjudicação da empreitada da conclusão da ala norte . do edifício da Sociedade Martins Sarmento (obras de 
zcabouqueiro, pedreíroe betão armado) a Joaquim da 
Silva, mestre de obras, residente no lugar' da Fonte 
do Cuco, da freguesia da SenhOra da Hora, concelho 
de Ma=tozinhos, pela importância de 227.500$00. Nes- 
tes termos, a Direcção concordou em fazer entrega da 
empreitada, e nomeouo Sr.Presidente daDirecção, 
Coronel Mário Cardoso, para firmar o respectivo con- 
trato notarial entre esta instituição: e aquele mestre de 

Obras. . 

. . uma 
reunião dos Sârs. representantes das Instituições pro- 

António José Pereiras de Lima, P 
L 

Luís =Filipe Coelho, 
I 

I.. 

i 

I 

-Aludindo ao assunto das rendas dos prédios 
do Largo da República do Brasil, o Sr. Presidente 
comunicou que, no dia 23 de Maio, convocara 

prietárias desses prédios, comparecendo os Ex.'"°5 Srs. 
revedor do Asilo de 

Mendicidade dos Santos Passos, Dr. João Alberto 
'Mota Prego de Faria, Presidente da Associação dos 
Bombeiros Voluntários de Guimarães, António José 
Pereira Rodrigues, Provedor do Asilo í da Infância 

.~ Desvalida de Santa Estefânia, ~e 
Presidente da Associação Artística Vimaranense, tendo 
sido, por unanimidade, arbitrada a cada prédio a 

foi . . comunicado aos inquilinos dos aludidos prédios, em . nota *circular n.° 105 de 24 de Maio indo. 

0 .  

renda mensal de quatrocentos escudos, o que 

I 
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- O  Sr. Presidente comunicou ainda que o Sr. 
Francisco Pereira Mendes entregou a esta Sociedade- 
um retrato a óleo do grande amigo desta Casa, Fran- 
cisco Jácome, pintado* pelo Artista vimaranense Sr. 
Abel Cardoso, obra de arte que pertencera a seu 
falecido Tio e nos.so saudoso Consócio Francisco 
Martins., O retrato deu entrada na Secção de Arte 
contemporânea, do nosso Museu, tendo sido resolvido 
agradecer a gentileza desta oferta; , 

l 

Sessão da 9 delunho 

Sob a presidência do Ex.***°.z Sr. Coronel Mário 
Cardoso e estando presentes os Srs. Directores Dr. Au- 
gusto Cunha, Alberto Costa, Alberto Vieira Braga e 
Manuel Alves de Oliveira, foi declarada aberta a ses- 
são e depois de lida e aprovada a acta da sessão ante- . 
rior, o Sr. Secretário procedeu à leitura do expediente. 

* -Em seguida o Sr. Presidente comunicou que o 
ilustre estatuário Sr. Raúl Xavier tinha já concluído o 
trabalho do reverso da medalha de Martins Sarmento, 
cuja fotografia foi recebida por intermédio do nosso 
cOnsócio -e Artista vimaranense Sr. Abel Cardoso, 
tendo já apresentado ao Sr. Raul Xavier os agradeci- 
mentos da Direcção por aquele magnífico e canseiroso 
trabalho. Foi resolvido solicitar do Ex.*"° Director da 
Casa da Moeda a cunhagem gratuita da medalha ou a 
sua execução nas condições mais favoráveis para esta 
Colectividade. Propôs também o Sr. Presidente que 
se adquirisse na Casa da Moeda.um exemplar, em 
bronze, da medalha ali fundida do Prof. Leite de Vas- 
concelos. . 

. - O  Sr. Presidente comunicou mais que já se 
tinha dirigido ao ilustre arquitecto e urbanista Sr. Da- 
vid Moreira da Silva, a participar-lhe o breve recomeço 
das obras de ampliação do edifico da nossa sede so- 
cial, comparticipadas pelo Estado,projecto da autoria 
do nosso saudoso Consócio Honorário, O Mestre Ar- 
quitecto Marques da Silva, «e a pedir a S. Ex." o seu 
prestimoso concurso técnico na orientação dos tra- 
balhos. - 

- O Sr. Presidente informou que tendo chegado 

I 

I I  

. I  

I 

1 
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.ao seu conhecimento, por intermédio do .nosso bene- "mérito .consócio Sr. Dr.~Ricardo de Freitas Ribeiro, que na freguesia de .S. João de Ponte, e junto do adro 
tinha aparecido, na demolição de 

uma pequena lápide romana, oficiara ao 

nota n;° 290 de 1 do corrente da Direcção dos 

eminente Prof Leite de 

F 

:da igreja~,paroq-uial,' ' . . :  um casebre, u eua a : fi Rev.° Abade .daquela*Freguesia a pedir-Ihe',a. cedência dela para o Museu da- Sociedadei = . . . .~ 
-Informou finalmente que no dia T do mês 'cor- rente havia dado começo às explorações na jE.stação Arqueológica da Citânia de Briteiros, de harmonia com a 

Serviços dos' Monumentos Nacionais- do Norte, que comunicava ter sido superiormente aprovada a pro- 
posta' de trabalhos que esta Sociedade apraentara. . .Foi resolvido: . . . 

' -- Pedirnao Sr.. Engenheiro Sá e.Melo a. permuta 
Geral dos Serviços 

Solicitar do Instituto para. a- 

em Lisboa, a representação da Sociedad'e=no .Próximo s 

das- suas¿melhores obras=de Arte, o magnífico e 

nesta; cidade, teve aquele 
I 
I 

l 

*vi 
š""' 

do valioso*uBo]etim da; Direcção . .  ‹ . de Urbanização»-com' amossa Revista. . . . 
. - . . . Alta .Cultura a oferta do «Catálogo -da .Ex.posição- .de Livros Portu- guesa na Itália-, expressamente organizado por aquele 
pratimoso Instituto, exposição em« que esta Sociedade se- fizera representar com diversos trabalhos; Ultima- 
mente publicadosfil . . = ' . ' 

-l?edir-.a' um dos nossos Consócios residentes . da 
.Congrasq das Sociedade ,de .Instrução .e Recreio. Retomando a palavra, foi 'pelo Sr. Presidente 
apresentada a segui-nte proposta; z z . » . -« 
. ..Nãqƒdaconhecem VV. Ex.*'~os serviços relevantes que a esta- Sociedade- vem prestando, há alguns anos, 
o insigne Estatuário Senhor Raul Xavier, Em; 1937, ofereceu para a.nossa Galeria de Arte Contemporânea, uma 

.expressivo busto de «Mulher da Beiras. Taäém, em 1937, ofereceu farda, para a mesma SecçãO de .Arte, o .baixo-relevo da 'Cabeça do' .. 
Vasconcelos Em 1938, quando da II Missão Estética 

. de.Férias,= que permaneceu . . 
.Artista o canseiroso trabalho de ir *propositadamente ,a Bar-iteiros, para ali modelar a maqaette do célebre 
monumento funerário preto-histórico, existente na- 

. .quelas ruínas arqueológicas. | 

Í 
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Essa bela maquette figura hoje no"nosso. Museu, 
sendo devidamente apreciada e elogiada porquantos 
visitantes percorrem as' Secções do Museu desta Ins- 
tituição. . . 

. . 
. 

Finalmente, acabou, há pouco ainda, de modelar 
uma formosa medalha comemorativa do Sábio Martins 
Sarmento, patrono desta Colectividade, para ser opor. 
tufam ente fundida em bronze, A espontaneidade e 
desinteresse material com que Ou ilustre Escultor `tem 
prestado tão assinalado concurso grossa Colectivi- 
dade, a manifesta amizade E entusiasmo que sempre 
tem mostrado pelo' progresso desta Casa, honram e 
cativam a tal ponto a Colectividade, que não podemos, 
sem evidente íngratidâo, deixar de propor o seu nome, 
deveras prestigioso entre todos os artistas portugue- 
ses, para nosso Consócio Correspondente, 

Esta distinção, ainda que modesta, para os mé- 
ritos do proposto, será certamente grata ao notabilís- 
si-mo Estatuário, pelo que ela exprime de sincero 
reconhecimento .por parte da Direcção da nossa So- 
ciedade. . 

v 

Proponho pois que seja admitido no nosso gré- 
mio, na qualidade de Sócio Correspondente, o Artista- 
-Escultor Senhor Raul Xavier. . . 

Esta proposta foi aprovada por unanimidade, 
associando-se todos os Directores presentes às mere- 
cidas palavras de elogio pronunciadas pelo Sr.. Pre- 
sidente. . . . 

. -Em seguida o Sr. Presidente leu a petição que na 
íntegra se transcreve, a fim de ser entregue ao Ex.*"° 
Presidente da Câmara Municipal de Guimarães ,e que 
os Directores presentes aprovaram zs€m discussão u 

I 

.F 

v 

, Ex.m° Senhor Presidente da Câmara Municipal de Guimarães.: 

_ Como ë do domínio público, vai a Direcção da Cociedade 
Martins Sarmento, com o auxílio da comparticipação do Estado, con- 
tinuar as obras do edifício da sua sede, tão necessárias à guarda e 
conservação dos inapreciáveis valores que ali se contêm, e ao bom 
desempenho dos fins e da emissão social para que foi criada esta be- 
nemérita Instituição de Utilidade Pública. 

O que a Sociedade Martins Sarmento representa para Guima- 
rães, as tradições que a enobrecem; o papel que ela tem desempe- 
nhado na defesa de todas as causas dignas e justas da nossa terra 
conhece-as de sobejo V. Ex.*, como um dos mais ilustres vimara- 
nenses da nova geração. Ii . 

' .  
.. 

I 

I 
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Tendo a Sociedade obtido, em 1888, para H 

O *  
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. . As obras que vão recomeçar têm constituido .desde longos 
anos, como V. Ex.'sabe, a preocupação dominante e máxima da 
nossa Colectividade. 

. 
sua instalação, a cedência pelo Estado de algumas dependências do 

1 velho e. arruinado Convento de s. Domingos, logo nessa data se pen- . sou na construção naquele local de um novo edifício. Começou-se 
f .  então por recorrer, para a solução desse magno e premente problema, 

a uma subscrição pública, à qual generosamente deram o seu con- 
Curso não só a digna Câmara de Guimarães e vários beneméritas, 
unas até o malogrado Rei D. Carlos, que tão *altas qualidades de 
inteligência e generosidade manifestou sempre em todas as causas 
nobres e patrióticas do País que ele tanto amava. A subscrição 
pública. infelizmente, nãobastou, corno era natural, para realizar a 
construção do edifício, que, com a limitada verba angariada, quase 
"'não*foi além do assentamento de uma pequena parte dos alicerces e 
de- alguns arranjos interiores na parte antiga do prédio. Veio de- 

. pois em auxílio da Sociedade, passados bastantes anos, já em 1903, 
1 

ao Ministro das Obras Públicas de então, o falecido Conde de Paçô 
Vieira, deferindo Uma representação da Sociedade. na qual esta 
pedia que as obras se concluissem por conta doEstado. Com a 
-boa vontade desse nobre amigo da Instituição e o reforço de um 
,empréstimo amortizável em 2 anos, que ern seguida. a Sociedade 
Contraiu., conseguiu-se apenas completar o Salão Nobre do edifício, 
'que boi solenemente inaugurado em 1907, há 42 anos portanto 1 

E assim estacionaram as obras durante' um período de 27 anos, 
até 1934, data em que um subsidio anual de 10.000 escudos 
estabelecido pela Câmara Municipal para a .sua continuação per- 
mitiu que elas saíssem do marasmo em que lamentàvelmente se 

` encontravam, e de novo prosseguissem, embora muito lentamente. . 
Nov'o período de '10 anos decorreu, até"l'944, durante o qual 

se ergueu ainda afachada lateral norte, voltada ao Mercado. Mas 
novamente naquele ano foi forçoso suspender os trabalhos até hoje, 
por falta da verba necessária para uma empreitada maior, que a 
partir de eNtão se impunha. ' 

Estas circunstâncias levaram a actual Direcção a apelar de 
novo para o Estado, a em deas malfadadas obras poderem pros- 
seguir. Neste intuito nos avistámos directamente, no ano transacto, 
.com S. Ex.I o Sr. Presidente do Conselho de Ministros, Dr. Oliveira 
Salazar, a quem entregamos* uma larga exposição sobre?o assunto. 
O eminente estadista, mostrando aliás o maior interesse pela nossa 
Sociedade, prometeu-nos patrocinar a nossa pretensão nas medidas 
do possível. Infelizmente não se conseguiu obter que o Estado do- 
tasse a Sociedade com um subsídio suficiente para a conclusão 
destas obras, como a Instituição tanto merecia, mas apenas uma 
'ajuda de 40% do Ministério das Obras Públicas sobre aquilo que 
nos fosse possível realizar, em face das nossas próprias disponibili- 
'dades para comparticiparmos =nas despesas com 60 °/Q. ,L 

' 
| Bem magro era o nosso pecúlio, e por isso não nos foi pos- 

sível abalançarmo-nos a mais do que e"'realização de uma emprei- 
` "tada mínima que abranjo apenas a obra de cabouqueiro, pedreiro e 

betão armado* da ala 
mesmo assim, a* 227.500$00. ii 

›. ¡ 'Compete*à nossa Sociedade, como disse, entrar com 60 °/0 
data quantia, ou seja com Esc. 130.flW. Com o' recurso das 

norte do edifício,,~ cuja verba total ascende, 

1 

I 

I 

\ 

i 
i 

I 

I 



1 'xá I 
I r 

‹ 
| 
1 

› O 

Í | 

' à | ‹ BOLETIM I 

r .*,H 267 I 

I . 

w 

Câmara Municipal de Guimarães tem andado sempre ligada 

Está dentro da nobre política do espírito, preconizada 

verbas que até esta data temos conseguido capitalizar, economi- 
zando uma parte do subsídio anual Concedido pela digna Cá-‹ 
mara, podemos no actual momento realizar semente Esc. 95».000500, 
faltando-nos, portanto, para a satisfação do compromisso* formal 
que tomámos com p Estado e com 10 empreiteiro arrematante das 
obras, que vão ter início imediato, a quantia* de Esc. 41.500$00. 

Defrontarão-nos assim comeste empreendimento sem contudo 
possuirmos realizada a totalidade dos *recursos para-talexigidos. 
Não o fizemos porém de ânimo leve, mas contados na~ generosa 
cooperação e auxílio desta Ex."1* Câmara e' na promessa que, neste 
sentido, nos havia- sido feita pelo seu Ex."*° Vice.~Presidente Sr. 
Dr. Augusto Cunha, entãoho exercício das funçoeSda Presidência 
do Município. . , .x 

r V . ' z s . 
' 

. Vimos hoje apelar para V...Ex.=*, certos 'de que a Ex,m' Câmara 
a que V. Fx." tão digna einteligentemente preside, nos não recusará 
o seu auxilio nesta difícil emergência, confirmando assim e apoiando 
solidariamente o compromisso anteriormente tomado para com a 
Sociedade Martins SarmeNto pelo ilustre V ice-Presidente do Muni- 
cípio, a fim de podermos' cobrir aquele déficite que os magros re- 
cursos orçamentais da benemérita Colectividade lhe não permitem 
.saldar por Si só. . ' . 
por indissolúveis laços de mútua cooperação à gloriosa*¬1nstitulçäo 
Vimaranense fundada em honra de Martins Sarmento, e que, em 70 
anos de existência, tanto tem prestigíadoa nossa *terra e a cultura 
nacional. 
por Salazar, proteger' e valorizar todos os organismos que possam, 
contribuir para a elevação*dasnossas forças morais; contra a onda 
de materialismo que pretende subverter a milenária 'civilização oci- 
dental e crista. < SOmente aqueles ara quem a vida se limita aos 
proventos materiais poderiam recusar o seu auxílio nestas circuns- 
tâncias especiaiS a unla'lnstituiçäo que' apenas foi criada para di- 
fundir a educação e azinstrução entre O bom povo deste Concelho. 
Não é felizmente esse espíritounesquinho o que anima e orienta os 
dignos vereadores componentes da Ex."'* Câmara da presidência 

Confiadamente esperamos, pois, de V. Ex! e dos seus esfor- 
çados colaboradores o auxílio urgeNte e excepcional queyimos' pedir. 

de .V. . Ex? 

I 
s. 

| 

1 

n I 

5 | Sessão do 80 de Junho I› 
| 

| 1 

I .i I i 

I 

I .  

I 

Sob a presidência -do Ex"*° Sr. Coronel Mário 
Cardoso, estando presentes- os Directores Srs. Dr. Au- 
gusto"Cunha, Engenheiro Eleutério Martins Fernandes, 
Dr.' ]os Maria de Castro Eerreira e Alberto Costa, que 
assumiu as funções de Secretário, foi aberta a sessão, 
sendo lido o seguinte expediente: . 

. -Um ofício da Câmara, Municipal de Guimarães, 
convidar doa Sociedade a assistir à Solenidade come- 
morativa da datada Batalha de S. Mamede. A este 
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acto, que teve lugar eM 24 decorrente, na igreja de 
S." Miguel 'do Castelo, Lesteve presente .Q .Director 
Sr. Manuel Alves de Oliveira. .- 

.. . › U m  ofício do Secretário da Comissão Orga- 
nizadorado XVI Congresso Internacional de Geo- 
grafia, agradecendo as facilidades concedidas po.r esta 
Sociedade ao delegado da ,mesma Comissão, quando 
da visita de» um grupo de Congressistas à Cidade de 
Guimarães .e .à'Citâ.nia de Briteiros, a que se aludiu na 
acta' da Sessão *de 29» de Abril." , , 

. 
. 

' 

- Um ofício do Estatuário Sr. Raul Xavier, agra- 
decendo, emtermos muito cativantes para esta Socie- 
dade,=a distinção que pela mesma. lhe foi conferida, 
nomeando-o Sócio Correspondente. 
. . -Foram lidos telegramas de saudação que, em 
nome desta Sociedade, Q, Sr. Presidente enviou, em 
26 do corrente, aos nossos ConsócioS Srs Dr. Au- 
gusto Cunha e Tenente Joaquim Sellés Paes de Vilas 
Boas: ao primeiro pela homenagem que lhe foi Pres- 
tada no Hotel dasvTermas das Caldas das Taipas, 
pelas juntas de Freguesia do Concelho, como reco- 
nhecimento dos serviços prestados por Sua Ex.' du- 
rante o. desempenho do cargo de Presidente da Câmara; 
ao segundo, pela imposição idas insignias que lhe 
foram concedidas pelo Instituto de Coimbra. . 

. -Seguidamente, o Sr. Presidente, entrando no 
uso da palavra, comunicou. que hoje tinha assinado, 
em nome da Direcção da Sociedade, a escritura do 

.contrato com o empreiteiro Joaquim da Silva,=›de Ma- 
tozinhos, para .a execução das obras de continuação 
do edifício da ' nossa sede, tendo o referido emprei- 
teiro efectuado, na Tesouraria desta Sociedade, o de- 
pósito definitivo de 11.375$00, como garantia da boa 
execução dos trabalhos, de harmonia com o art.° l5.° 
do respectivo Programa do Concurso, quantia esta 
que só lhe será restituida findoopraso estipulado por 
lei, no caso de não haver reclamação alguma a fazer 
pela fiscalização da obra; Mais comunicou o Sr. Pre- 
sidente que as obras terão começo na próximasegunda- 

' : -feira, dia 4 de Julho. z 
. 

* - O  .Sr.z Director das propriedades ficou encarre- 
gado deestudar a viabilidade da satisfação de um 
pedido apresentado em oficio, pela junta de Freguesia 

1 0  
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publicações de . Arqueologia 

do' Salvador de Briteiros, para; .a exploração de uma 
água, que alimenta uma fonte pública, daquela fre- 
guesia,.e cuja nascente se encontra no sob-solodeum 
campo da Quinta do Carvalho, pertencente .a esta~So- 
ciedade. 

. 
O Sr. Director das propriedades comunicou, 

por sua vez,.ter sido recebida a chave da casa do 
Largo da República do Brasil, onde habitou O nosso 
falecido Consócio Sr. Francisco Martins.. A Direcção 
resolveu proceder a quaisquer reparações, de que o 
prédio necessite, e, em seguida, arrendá-lo novamente. 

-Retomando a palavra, O Sr. Presidente comu- 
nicou mais o seguinte: que em 25 do corrente havia 
oficiado ao ilustre cientista Sr. Froi. Dr. Seán P. 
O'Riordáin, pedindo-lhe para' representar a nossa Socie- 
dade nas festas comemorativas do Centenário da Real 
Sociedade de Arqueólogos da Irlanda, que terão lugar . de 7 a 13 de Julho próximo, nas.cidades de Dublin e 
Kilkenny. . . I . . , , Que, em 29 do corrente, recebera "um ofício 
do zlnstituto Britânico do Porto, comunicando a esta 
Sociedade que na Sala Inglesa, da Faculdade de En- 
genharia da Universidade do Porto, se encontravam, 
à disposição dos leitores interessados,- as seguintes 

: Archaeological News 
Letter e The Proceedings .of the Prehistoric Society. 
Resolvido agradecer a informação, e pedir ainda ia 
permuta daquelas publicações com a nossa Revista. 

. -Finalmente, o S r .  Presidente comunicou que, 
por intermédio do Bristish Council, e indicação espe- 
cial do Sr..Prof. Stuart Píggott, catedrático de Arqueo- 
logia Pré-histórica da UniverSidade de.Edimburgo, fora 
convidado, na sua qualidade de .Presidente desta 'So- 
eiedade, de Arqueólogo e Director do Museu, a tomar 
parte num 'Curso de Arqueologia que terá lugar em 
Salisbury, de 5 a 19 de Agosto próximo futuro, a que 
já fizera referência na actada sessão de 25 de Março. 
In.felizmente, não lhe será possível deslocar-se a Ingla- 
terra, tendo de declinar o honroso convite, circunstância 
que lamenta, dadas grande importância e utilidade 
desse Curso, dirigido pelo referido Prof. Piggott, e 
dado o proveito que, dessa frequência, poderia re- 
sultar para os nossos métodos de. trabalho nas investi- 
gações arqueológicas nacionais. O curso, .que sete 
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frequentado apenas por arqueólogos, consistirá em tra- 
" ~balhos práticos no campo, visitas a museus e estações ar- 

queológicas inglesas, conferências e lições por diversos 
Professores, de entre os mais ilustres da Ora-Bretanha. 
Por simples curiosidade, registamos aqui os' títulos 
das 12 prelecções constantes do respectivo programa 
de trabalhos, que poderão servir de indículo, em qual- 
quer ‹pro*:cto de estudos, a›, realizar algum dia 110 
nosso país.: «A história da investigação arqueológica 
na"Grâ-Bretanhav, pelo Prof. Stuart Piggott, da Uni- 
versidade de Edimburgo; «A organização da Arqueo- 
.logia-o Estado", por Sir Cyril Fox, Presidente da 
junta de Arqueologia' Inglesa; «A organização da Ar- 
queologia-As Universidades e as Sociedadesv, pelo 
Dr. Glyn'E.1 Daniel; prof. de Arqueologia na Univer- 
sidade de Cambridge; «A Arqueologia e~a Fotografia 
aérea (I)››, por~ O. G. S. Crawford, editor da Revista 
«Antiquity»; «A Arqueologia e a Fotografia aérea (II), 
pelo Dr. K. Steer, da Real Comissão de Monumentos 
Antigos da Escóssia; «O'estudo dos monumentos ar- 

-queológicos no campo»-, por Sir Cyril Fox; «A Ar- 
queologia e o levantamento de plantas», por C. W. 
‹Phillips, do Serviço de levantamentos arqueológicos ; 
«A técnica das excavações (I)«, por R. J. C. Atkinson, 
do Ashmolean Museum, de Oxford; «A técnica das 
excavações (II)«, por W. ~F. Grimes, do Museu de 
Londres; -A técnica das excavações (IIi)=›, pelo Prof. 
R. E. 'M. Wheeler, do Instituto de Arqueologia da 
Universidade de Londres; «A sondagem eléctrica do 
~sub-solo, e outras técnicas novas«, por R. J. C. Atkin- 
son; «A Arqueologia' e 'as 'Ciências naturais", por 
J. G. D. Clark, prof. de Arqueologia na Universidade 
de Cambridge. * 
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